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'Acesse e curta 
6 MIBgUelTorresEsS 





Miguel Torres 6 sindicalistas pressionam 






A: comissões especiais que vão 
analisar os projetos das reformas 
previdenciária (PCE 287) e trabalhista 
(PL 6787) começaram seus trabalhos 
hoje, na Câmara dos Deputados, e 
sentiram a pressão do movimento 
sindical contra as propostas do go- 
verno federal que visam tirar direitos 
e benefícios. 

Dirigentes do nosso Sindicato 
- 0 presidente Miguel Torres, os 
diretores Adriano Lateri, Carlão, 
Erlon, Leninha, Rodrigo e Tito, o 


E 





deputado federal Paulinho da Força, 
outros dirigentes da Central e de tantas 
outras entidades sindicais de todo o País 
foram em peso às comissões. Portando 
cartazes com os dizeres “Oueremos uma 
Previdência justa e sem privilégios” e 
“Não mexam nos nossos direitos, Os 
sindicalistas foram firmes no posiciona- 
mento contra as reformas. 

“Estamos representando os trabalha- 
dores e rejeitando qualquer proposta que 
tire direitos. A Previdência não precisa de 
reforma, quem tem que fazer a sua parte 


é o governo, pra melhorar a sua arreca- 
dação. A reforma trabalhista também 
não é necessária. Queremos, sim, 40h 
semanais e avançar nas conquistas para 
melhorar a vida dos trabalhadores , disse 
Miguel Torres, conclamando os trabalha- 
dores: é importante que vocês fiquem 
atentos porque se não nos mobilizarmos 
vamos perder tudo o que levamos anos 
para conquistar”. 

À comissão da “reforma” trabalhis- 
ta do governo Temer terá prazo de dez 
sessões, sendo que nas primeiras cinco 
podem-se apresentar emendas ao texto. 

“Vamos acompanhar atentamente 
este trâmite nas comissões e pressionar 
os parlamentares para que não votem 
contra os direitos históricos da classe 
trabalhadora. Estamos de olho”, afirma 
Miguel Torres. 

O deputado federal Paulinho, pre- 
sidente da Força Sindical ntegra a co- 
missão especial da reforma trabalhista. 


eunidos hoje na sede do Sindicato 

dos Trabalhadores em Asseio e 
Conservação, dirigentes de vários 
sindicatos que Integram a Frente de 
Luta contra o Desemprego em São 
Paulo aprovaram o documento com 
as propostas para o desenvolvimento 
econômico municipal e medidas emer- 
genciais para a geração de empregos, 
que vão ser entregues ao prefeito João 
Dória e aos vereadores da cidade. 

As propostas aprovadas são fruto 
de intenso debate e construção cole- 
tiva dos sindicatos. “Estas propostas 
exigem ação articulada de diferentes 
esferas da administração pública, a 
Prefeitura e Prefeituras Regionais”, 


afirmou Cláudio Prado, diretor de 
políticas públicas do Sindicato, que 
conduziu a reunião de hoje ao lado de 
outros dirigentes. 

Cláudio Prado lembrou que os recur- 
sos arrecadados pela Prefeitura podem 
ser remanejados e investidos em ações 
de empregabilidade. 

Entre as propostas aprovadas 
estão: a concessão do bilhete único 
gratuito para os desempregados, pro- 
moção da empregabilidade por meio 
dos CATEs; Programa de Promoção do 
Trabalho e Renda, Programa São Paulo 
Solidário na forma de cooperativas; 
Programa de extensão empresarial 
e formação de empreendedores, em 





parceria com universidades; política de 
atração de investimentos, entre outros. 

Para os sindicalistas, este é um 
ponto de partida para a implantação 


de medidas que diminuam o desem- 
prego na cidade. “É o momento de 
enfrentarmos unidos esta situação”, 
disse Cláudio. 
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GREVE CONTINUA 
(zona sul) 

O Tribunal marcou para 
amanhã a audiência de 
conciliação entre empresa 


GREVE CONTINA 
(zona oeste) 

Us trabalhadores 
continuam parados 
e acampados na 









e sindicato para tratar da A p= € fábrica à espera de negociação com a empresa, que ainda 
greve e seus motivos. Em ESSES não se manifestou em relação ao pagamento do salários do 
assembleia hoje, o diretor José Silva consultou os trabalhadores se eles preferiam último dia 5, do 13º, das verbas rescisórias dos demitidos 
manter ou suspender a greve até a audiência, e eles decidiram continuar parados. O em setembro do ano passado, dos depósitos do FGTS em 
resultado da audiência será discutido em nova assembleia na quinta-feira. O pessoal atraso. A greve é liderada pelo diretor Erlon e equipe e os 
reivindica a PLR de 2016, pagamento da segunda parcela da PLR de 2015, Cipa, trabalhadores estão se revezando no acampamento. 


EPIs, revogação da justa causa de um funcionário ativista sindical, plano de cargos e 
salários, retorno da cesta básica, café da manhã com leite, entre outros. 





(zona leste) 
Em assembleia com diretor Maurício Forte e 





(zona leste) (zona leste) equipe, trabalhadores aprovam o acordo de 
Trabalhadores conquistam o acordo Equipe do diretor Rodrigo em assembleia de compensação de dias pontes, implantação 
da PLR 2016, com pagamento do benefício em mobilização para pressionar a empresa, do da cooperativa de crédito do Sindicato — 
duas parcelas, em fevereiro e maio deste ano, e grupo 10, a assinar o acordo coletivo; divulgação SicoobMetalcred — na empresa e as ações 
a assinatura do dissídio coletivo com a da luta do Sindicato contra as reformas do Sindicato contra as reformas trabalhista 
empresa, que é do grupo 10. A assembleia de previdenciária e trabalhista, que vão tirar direitos, e previdenciária e em defesa dos direitos. 
aprovação do acordo foi conduzida pela e informação da importância de ser sindicalizado A assembleia contou com a participação do 
equipe do diretor Nelson. e fortalecer as ações sindicais. gerente comercial da Metalcred, Danilo Lateri. 








(zona leste) (zona leste) (zona leste) 
Assembleia de implantação da cooperativa de Equipe do diretor Nelson comandando assembleia Trabalhadores conquistam a implantação da 
crédito — SicoobMetalcred — na empresa com de fechamento de mais um acordo coletivo cesta básica na empresa, negociada pelo 
diretor Maurício Forte e equipe e o gerente de trabalho na empresa, que é do grupo 10, e diretor Ninja e assessoria. 
comercial da cooperativa, Danilo Later. recebendo a ficha de sócio de dois companheiros. 

Diretor Curió e equipe MAO NA MAO 

em assembleia de PUNHO CERRADO 

discussão e informação TRABALHADOR UNIDO 

sobre a campanha JAMAIS SERÁ VENCIDO! 

de sindicalização do 

Sindicato na 


(zona norte) 





